
























Greg já tinha imaginado esta cena na sua mente durante toda a semana. Tinha planejado todo 
o tipo de respostas corajosas para dizer. Era algo com que se entretinha enquanto esperava 
por notícias da Maya. Ela nunca ligou.

"Gostaria de falar com um advogado," foi tudo o que conseguiu responder.

"Pode fazer isso," disse o homem pequeno. "Mas talvez possamos chegar a um acordo mais 
interessante."

HORA DO MONITORAMENTO Você está pronto para um close?

Greg encontrou a sua coragem. "Gostaria de ver o seu distintivo," reclamou.

O rosto bochechudo do homem iluminou-se numa gargalhada."Colega, eu não sou policial," 
disse. "Sou um consultor. O Google contratou-me - a minha firma representa os interesses 
deles em Washington - para incentivar relacionamentos. Claro que não queremos envolver a 
polícia sem falarmos contigo primeiro. Você faz parte da família. Aliás, há uma proposta que 
gostaria de lhe fazer."

Greg virou-se para a máquina de fazer café, jogando o filtro velho no lixo.

"Eu vou contar à imprensa," disse.

O homem pensou por um momento. "Sim, claro. Poderia entrar pelo 'Chronicle' pela manhã e 
contar tudo. Eles iriam procurar por uma fonte que confirmasse. Eles não encontrarão. E 
quando tentarem buscar por uma, nós estaremos lá. Portanto, porque não ouve o que tenho 
para dizer, ok? Estou no negócio em que ambas as partes ganham sempre. E sou muito bom 
no que faço." Fez uma pausa. "Na verdade, esses grãos de café são excelentes, mas você 
devia limpá-los primeiro. Isso tira um pouco do amargo e realça o aroma. Aqui, me passa um 
coador?"



Greg observou enquanto o homem silenciosamente tirou o casaco e o pendurou numa cadeira 
da cozinha, depois arregaçou as mangas cuidadosamente, tirando um relógio digital barato do 
pulso e colocando-o no bolso. Despejou os grãos do moinho para o coador e os lavou na pia.

Ele era bastante robusto e pálido, com um jeito de um enegenheiro elétrico. Na verdade, 
parecia um verdadeiro agente do Google, obcecado pelos detalhes. Ele sabia mexer num 
moinho de café.

"Estamos recrutando uma equipe para o Edifício 49..."

"Não existe Edifício 49," disse Greg automaticamente.

"Claro," disse o homem, dando um sorriso apertado. "Não existe nenhum Edifício 49. Mas 
estamos preparando uma equipe para melhorar o Googlelimpador. O código do programa da 
Maya não era muito eficiente, você sabe, cheio de erros. Precisamos de uma nova versão. 
Nós pensamos que você seria a pessoa ideal, não nos interessaria o que você sabe se trabalhar 
para nós novamente."

"Inacreditável," disse Greg, rindo. "Se pensam que vou ajudá-los a difamar candidatos 
políticos em troca de favores, são mais malucos do que eu pensava."

"Greg," disse o homem, "não vamos difamar ninguém. Apenas vamos limpar um pouco as 
coisas. Para algumas pessoas em especial. Você sabe a quem me refiro? Todos os perfis do 
Google tem algo de assustador se analisado atentamente. E a análise atenta é o que está na 
ordem do dia na política. Concorrer a um cargo é como fazer uma coloscopia em público." 
Ele encheu a cafeteira e pressionou o filtro, seu rosto estava em solene concentração. Greg 
pegou duas canecas - do Google, obviamente - e deu ao homem.

"Nós vamos fazer aos nossos amigos aquilo que a Maya fez para você. Apenas uma pequena 
limpeza. Tudo o que queremos é preservar a privacidade. Apenas isso."

Greg provou o café. "E o que acontece aos candidatos que vocês não limparem?"

"Bem," disse o homem, esboçando um sorriso forçado. "Tem razão. Será um pouco duro para 
eles." Procurou no bolso do casaco e tirou várias folhas de papel dobradas. Ajeitou as folhas e 
colocou-as na mesa. "Aqui está uma das pessoas boas que precisa da nossa ajuda." Era uma 
listagem das buscas feitas por um candidato o qual Greg havia contribuído na campanha nas 
três eleições anteriores.

"O homem volta ao seu quarto de hotel depois de um dia brutal de campanha porta-a-porta, e 
escreve 'bundas gostosas' na sua barra de busca. Nada demais, certo? No nosso ponto de 
vista, impedir que um bom homem como este continue a servir o seu país vai contra o 
espírito Americano."

Greg acenou com a cabeça vagarosamente.

"Então, você vai ajudar esse homem?" perguntou.



"Sim."

"Ainda bem. Há só mais uma coisa. Precisamos da sua ajuda para encontrar a Maya. Ela não 
percebeu os nossos objetivos, e agora parece ter desaparecido do mapa. Assim que ela nos 
ouvir, não tenho dúvida de que voltará."

Ele passou os olhos pela listagem dos resultados do candidato.

"Acho que ela voltará," respondeu Greg.

Demorara apenas 11 dias úteis para que o novo Congresso aprovasse o Ato de Segurança e 
Enumeração das Comunicações e Hipertexto americanos, que autorizava o DSN e a NSA 
(Agência de Segurança Nacional) a contratarem até 80% do serviço de inteligência e análise 
de empresas privadas. Teoricamente, os contratos estavam sujeitos a concursos competitivos, 
mas dento do Edifício 49 do Google, não havia nenhuma dúvida sobre quem ganharia. Se o 
Google havia gasto $15 biliões num programa para pegar os criminosos na fronteira, você 
pode crer que os apanhariam - os governos não estão preparados para "fazer a busca correta".

Na manhã seguinte, Greg olhava a si próprio cuidadosamente ao barbear (os agentes não 
gostavam do aspecto dos hackers, e não tinham vergonha em dizer isso), percebendo que hoje 
seria o seu primeiro dia como agente do serviço secreto do governo dos Estados Unidos. 
Seria isso assim tão mau? Não era melhor ter o Google fazendo isso ao invés de um agente 
com dedos-de-salsicha do Departamento de Segurança Nacional? 

Pelo horário que estacionou no Googleplex, entre os carros híbridos e os bicicletários, já 
havia convencido a si mesmo. Estava pensando sobre que tipo de vitamina iria pedir na 
lanchonete, quando o seu cartão deu erro ao abrir a porta do Edifício 49. O LED vermelho 
piscava incessantemente cada vez que ele passava o cartão. Em qualquer outro edifício, seria 
fácil entrar atrás de outro colega, pois as pessoas entravam e saiam constantemente. Mas os 
funcionários do Google do 49 apenas saiam para as refeições, e às vezes nem isso.

Passa, passa, passa. De repente escutou uma voz do seu lado.

"Greg, posso falar com você, por favor?"



SEGURANÇA DO CAMPUS O posto do Google em Mountain View

O homem colocou o braço sobre seus ombros, e Greg sentiu o cheiro da loção pós-barba. 
Cheirava igual ao que seu instrutor de mergulho em Baja usava quando saiam à noite aos 
bares. Greg já não se lembrava mais de seu nome. Juan Carlos? Juan Luis?

O braço do homem sobre seu ombro era firme, conduzindo-o para longe da porta, para a 
grama impecável, passando próximo ao jardim de ervas aromáticas no exterior da cozinha. 
"Vamos lhe dar uns dias de folga," disse ele.

Greg sentiu uma pontada de ansiedade. "Porquê?" Será que tinha feito algo errado? Iria para 
a cadeia?

"É a Maya." O homem virou-se, olhando Greg com um olhar sem fundo. "Ela suicidou-se. 
Na Guatemala. Lamento muito, Greg."

Greg sentiu-se lançado no espaço, para um lugar quilômetros acima da superfície, como 
numa vista do Googleplex pelo Google Earth, onde olhava para baixo e via a si próprio e ao 
homem como um par de pontos, dois pixels, minúsculos e insignificantes. Desejou arrancar 
os seus próprios cabelos, cair sobre os seus joelhos e chorar.

Desse lugar muito distante ouviu a sua própria voz dizer, "Não preciso de nenhum tempo. 
Estou bem."

Desse lugar muito distante ouvir o homem insistir.

As insistências prosseguiram durante muito tempo, até que os dois pixels entraram no 
Edifício 49 e a porta se fechou atrás deles.




